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eara
Fobtíi.liíza— 4 de Fevereiro de 1908.

aros na costa (*)

trilho. Para muitos, essas és-
tradas serviram de escola

pratica, formando engenhei-
ros, cavouqueiros, artífices

que se têm espalhado pelo
paiz, prestando os melhores
serviços á Nação.

Viaja, percorrendo a nos- Vjeju a Republica e córn
sa Estrada de Ferro de Ba- cHa- os presidentes paulis-
turite, uma cammjsjão da tas; cuja má vontade pelo
The greai WeUernlif Bra- | Geará deixaram demonstra-
sil Eailway Company, Li~ da em todos seus actos.

••_ As estradas estratégicas
contra as seccas foram alve-

mited, que se propõe com-

prar á firma arrendatária
Novis & Porto os direitos ;jadas pelos ambiciosos que
que a esta passaram pelo j as arrendaram mau grado os
contrato de. 12 de Abril de 

geraes Drotestos, os mais
i3qSV

Parece á primeira vista

que o publfto não deve es-

tar interessado nesse nego-

cio e que a má administra-

vehementes clamores d;

popukçâo.
A Báturité coube em

partilha úôst. Novis, c n-
terraneo e afilhado do ex-

ção da firma arrendatária 
| Ministro j0iquim Murtinho.

dando motivo a continua A administração delle
das reclamações nos leve .^ . começo 

sg<; . ex
a desejar a passagem do 

ploração da mi;eHl e nos
contracto a uma compa-1 d_sgraç idog periodos de
nnm mgleza. i crise climsterica (1898 a

Enganam-se os que as- j ^ 
. estradade Báturité,

sim presumirem. '
A Estrada de Ferro de

Báturité e a Sobral são dois

próprios da União que nao

devem servir para «expio-

ração da miséria» corno está

em vez de prestar dos au-
xilio, infligiu os maiores
veixames á população, en-
carecendo suas passagens,
sub ndo os fretes de mer •

. cadorias, estabelecendo mo
fazendo a firma arrenoata- ¦ ,. ,ic* , nopoho de commeroio em
ria, nem de instrumento de .\.\ , ,. .,..

puro g; nho mercanti' como

virá a ser se passar á Gre-
'atWestern.

Para què ninguém sup-

ponha que fazemos uma

systhematica opposição á

administração da Báturité,:

recordaremos os conceitos

todo percurso da linha, ne

gando carros ou cobrando
frere duplo ao commércio
e as classes industriaes.

Os arrendatários davam

preço aos produetos de
nossas industrias.

renovar o material rodante
e substituir trilhos, a que
estava obrigada pelo con-
tracto, para que tratasse
elle de passar á Great e
W*siern Company, por
venda, o arrendamento.

A legenda dos utilitaris-
tas é a do menor esforço

para o máximo pjoveito.
Para isso conseguir não

se vêm impecilhos. Soffram
embora, o commércio, as
classes produetora se os po
bres empregados e opera-
rios que alli trabalham ha
muitos annos e cujas c n-
diçõespeioraram como cou-
tracto de Novis e vão peio^
ra ainda mais com a cessão
á uma companhia ingleza,

que tem posto fora de todas
as estradas por ella arren-
dadas os nacionaes ou obri-

gado a sahir pela reducção
systhematica dos salários

que paga, só remunerando

gordamente os inglezes, que
vem barrar o curso de nossa
fortuna para canalisal-a

para Inglaterra.
Das condições precárias

de nossos conterrâneos ope-
rarios e empregados das
EJstradas arrendadas á es>
trangeifos faremos o obje-
cto de nosso artigo se-

guinte.
Os cigarros RUY BAR-

hOSA, s3o summamente agrada-
voíb.

Sanatório Sombra

O dr. G. Sombra.teve a fineza de
t vir pessoalmente a esta redaccão con-

Eram vendidos todos OS 
' vidar-nos a assisdrmos á inaugura-

cão do importante estabelecimento enju

Ntícleo Recreativo âtíileíico
Esta futurosa sociedade com-

.posta de artistas, festejou an>
te-hontem com imponente par-
;tida o 2? anuiversario de sua
fundação.

O euiücio onde fuuccipna o
«Nuclec», achava-se elegante-
mente ornado, mostrando as-

|im o gosto e o dosvelio que
beus associados tornaram para
sleu engrandecimento e pro-
gresso, ; ' ;,
;.Á's 9 horas da noite, come-

catam as danças. que se. pro-
longaram até ás 3 da uaadru-
gada, correndo tudo na me-
lhor ordem e cavalaeiristno.

«&.' meia noite foi servido um
fy tch no qual tomaram parte o
b\Uo sexo, r^pre ent n':es di
EidCjlade Aprendizes Marinhei-
ròs, do «Club Athletico», da
«Artística Beneficente», do
«Centro Artístico», da «Liga
Artiática» e da «União Ame-
ricana», representantes dos jor-
naes Prime ro de Maio, Repu-
blica e Jorrai do Gear4t os
quaes. por esta oceasião se
desobrigaram da missão que
lhes fora incumbida.

O sr. José Flamino, 1? vi-
ce presidente daquella socieda
de e bem assim, os dem ús as-
sociados foram incansáveis em
corresponder com gentileza
e tratamento lhano aos seus
convidados.

O JORNAL, DO CEARÁ, re-
gis,trando o 2? anniversario da
fundação do «Núcleo», agrade-
ce a fineza que despeu?aram aos
seus representantes e envia sita
ceros parabéns, desejando lon-
ga,.vida de aureolada prospe
riáãde ,-•-á sympathica ;• ag^re'-
mi ação.

—»~<J,o4>-«—

¦ - /'- —

das trevas e fazer assim
suas victimas.

mingo próximo, na visinha cidade de
Maranguape.

O estabelecimento do dr. Sombra,
oITereoe todas as communidades aos

qus temos emittido sobre -matenaes de construcçáo, nome é 0 acim;1 (|Ue se realisará do,
a administração da Sobral, a lenha e tudo quanto con-' !

no regimen do arrenda- stitue^ objecto da pequena

mento ; notando-se que so- industria a preços rerjusi- 
^^ ^ ^ ^ _

mos adversários políticos j 
dissimos,iiotando-se que nas polo góslo anistico da construrção,

rlo«; indivíduos OUe COm- Contas das despezas da Es- ! como pela aprazibilidade do panora-. 1 /• ma que se abre no recanto, por onde
põem aquella firma arren-, craoa o comousovei, . os desusa suavemente levantado mur-
dataria, mas temos feito jus- í dormentes comprados pre-. «".rjoi o Pirapoia.-o mais exaioso

J 1 ¦ banho que oílerece Maranguape.
tiça ao zelo, tino e opa-; canamente eram lançaaos a< u serviço interno do Sanatório c
cidade do illustre dr. ioãoialto preço para diminuir o | prompto e obedece a todos ac exigen-

„ tt •- I fias do meio e a todos os principio, da
Thomé, que soube alhar ê. saldo e a União ser pre-*hygiene. v

coniu_ar os seus interesses judicada na quota a receber.1 Ao dr. Guilherme Sombra,. proprie-J " ¦ F h_ívã« fraudei fnnin tano do baa;itdri°- desejados o mais1_ outras irauüeb loram |feliz succees0) e far „os.emos repre.
denunciadas pela imprensa sentar.

como a de despachos em ~~^* .""*¦-.
duplicata, um para uzo dos EÍ||j CÍBM|OÍÍI)Mí)a
arrendatários e outro para
prova de receita perante a
União, duplicata de folhas

industriaes dos cearenses

comprehendendo os nobres

intuitos do governo imperial

quando construiu aquella

Estrada.

João Thomé. sendo cea-

rense, deve dòer>se da s >r-

te dos seus infelizes con-

terraneos, ao passo 
-que

Novis, de origem judaica,
pouco se lhe dá com a des-

graça alheia e como. elle
dizia : «Tinh_ vindo ao Ce-
ará para ganhar dinheiro,

não para ouvir choros. » .

Quando o governo im-

perial encampou o primeiro
trecho da Báturité e feUa

prolongar, determinando a

construcçã ) da Sobral, se
di^se no Parlamento Bra
zileirO que eram <estradas

estratégicas contra as seccas.
E os cearenses dèscah-

saram, nessa presunpção,
agradecidos á muni fie ncia
imperial, olhando com cí-
rinho para <;ss_s dua^ grsn-
des obras,' trabalhadas p„r
elles, desde. a. ex pior -ção nté

o assentamento do ultimo

New-Yoik

, «A Republica» em sua edi-
ção de hontem, sob o titulo —Regi-
cidio—traz um artigo tão porco quenos obriga à vir protestar em nome
da imprensa cearense.

Nunca vimos bestialogico maior.
Nem mesmo por se tratar do as-

i sumpto tão grave e tão tocante pro-
ourou o sr, Accioly quem soubesse
escrever para se referir a um facto de
máxima importância.

ileferindo:se a morte de D. Carlos
e seu lilho, appa'ece o órgão official
n'uma esticada sem nexo e sem pomua
ção adequada, dando ama triste provadej-;nossa educação jornalística.

Apreciem este periodo que náo 6
peior do que os outros :

«Naqualle e nestes acontecimen-.
tos sentimentos políticos; mas

! num, h\hos de uma revolução que,Saturno implacável, dev -rou a
própria prole ; noutros, aberração
do.ser mora'.»

Comprehenderam ? Nem nòs.

Desta empreza recebemos delicado
, convite para assistir auma experien-

de pessoal e muitas Outras'cia de seu appaielho, que se realisa-
rá quarta-feira, *5 do corrente, no.
Theal.ro João Caetano, ás 7 1/2 horas

, da noite.
; Agradecemos a nimta gentileza do
oonvite.

espertezas que a febre cie

enriquecer depressa su-

ggestiona aos ambiciosos
sem escrúpuies.

O contracto de arrenda- A distineta assooiação Phenix Caí-
_¦'••_•' i • - . • _¦• a xfiiral enviou-nos um relatório apre-mento ja estaria rescindido sentado hí peio seu ultimo presiden.

e hoje uão serveria para te- "-eiativo ao exercício de I907 e
1 • . • i lido em Assembléa Geral de 1? de Ja-

Objecto de negOClO, Se O gO- , neiro de 1908. E' um trabalho con.
vemo federal houvessem «oiencioso que põe em verdadeira evi-

_•¦! _ dencia, o estado desta sociedade eomantido Um homem honesto grande progresso que tem attingido
e acttVO na fiscalisação, bem 1 em nosso meio, tornando dia a dia

~' • , mais liáongeiras as esperanças queremunerado, que nao preci- sobre ella fecahenj. 
4

sasse ocqupar-se de outro1 -^.4'^—
mister senão o de zelar pe ! a^ distinetà sociedade da Phenix
1 •'•_-- j tt •- i Caixeiral offereceu-nòs a:n exeranl,''iÍOS interesses da União. .! da conferencia ali reallsada em Ida

O illustre dr.^nzimo Bar-1 Janeiro 'do anno findo, sob o thema
_ _ .Ai. u-^ _ _ ' «Os Direitos do Homem», do aorimo-rOSO por mUltO boa vontade ruflo iitteràtò ceareu.se ié noliSus-

que tenha, sobra lhe pouco t|atl * a^igo Dr. Biuno Bartíosa- .i
Aninn rip <SP11J rrtultinlne ' ° <tJornal".'Já ft"z> quando ali ouvio
tempo ae SeUa = muitlplOS a palavra scmtiilante do notável ^s
affaZerCS COmo Director das «Mor, o verdadeiro de.-taque dessa

j^ r>„ 1 „, . Ipeça, oude u taiento de Bruuo Bar-íobras do Prolongamento, hovSH soube casar num jogo opulento
para pesquizas e fiscalisa-j de linguagem a.delicade»» da- rmnsia
rãn na BaturitíS !com a sevenida1de ,la sciencia. Agora
ÇdU ntt J-»ttLui.iu_. ! temos somente de agradecer a Ph-nix

_0 assim mesmo bastOU ! caix?iral,a ventura que no^prócijnou,
dando-nos a ler essa preciosa jóia ÜtLe-

0; Repiga»8iao p« ingorreçSOes.! ^ intivw&$ a firma para tw»,

Diz o Correio da Noite, do Rio,
que já estão promptos era Paris, nos
selleims Hermes, no canto do Fau-
boiarg SainC Honoré e da rua Boissy-
d'Anglas, duas b:;llas oarruagens
âliumont que são enoommendas do
ministério das reUçõas exteriores,
para'seri.m;'po8t_s á disposição do rei
d. Carlos de Portugal, por oceasião
de süa visita ao Rio de Janeiro.

Essas duas carruagens especiaes
foram confeccionadas pekTinodolodas usadas _o palácio do governofrancez, no serviço do presidente daRanublica.

São magníficas e têm gravadas nas
principaes pechas arr.as da Repu-
qlica Brazileira e a data da procla-mação.

| Essas peças são todss de bronze e
soberbarasnte cinzeladas.

Ainda como nota interessanto,
pode ser registrado que as roset-is e
frontaes foram feitos segundo omodelo dos que eram usados pelasequipagensde líap^leã.I.

j Nashemorrhagias.nas
suspensões, nas eólica-
uterinas, niss perti»rb„.ã
çoes próprias da idade

| cntica, nas flores bran
cas e innanamações doutero—A." 8ATJDE T>A
M^HBRé o linitiv.
a,or excellencia e o remelio que com sejfuranca
prodai cara radical.

Tática de raposa | @ §^0 ^a fua
E' infame, mas nem por 1"' ==;:;.-,

isto deixa de ser a preferi-1 Quem leu com attétição-o
da pelo soba, a tática que a que hontem aqui deixei èécri-
oligarchia põe em jogo para Pto notaria, ao primeiro gol-
eternizar-se no mando des-: pe de vista< <lue a errada do
ta infel^ terra,e nella Per-1 ^lh°.da 

rUa> *t?\ ™t&VTom*
na.„ . 

' ^, . ! P'da e que aquillo foi uma sa-
petuar o. regimen anarchi- ] hida, arranjada ás pressas, pa-co e deshonesto em voga ra tirar algum alg-ueiro ou li-
desde a denominação ac- vrar*,E!e da; eólica de faaera
cioly. chrouica..* ¦*%$&!& - ;

Sem outros mem« n«P . c<?mecei com Darwin- é osoem outros meios que ing-lêses e ia profundar a g_-lhe garantam a estabilida- nealogia do Homem, quandode da sua politica de ódios pela porta a dentro, empurra-
e de vinganças, mente, ca- ,.se o.Sur. Manoel, vendeiroda
lumnia, intriga e desía for- \es(luiüa> com as wãos na ca-
ma procura attrahir as syffl- & glStlfl
pathias para si e os ódios gado :¦*"... -
para os adversários. Senhore Jack! Os milba-

A lealdade com que nos ^.s mataram o Rei e o prince-
batemos, em cam po aberto. ziní0®' Luiz!- •
e argumentando somente u^JaTT 

num Praüto'so*
? ¦ , , luçando como quem perderacom iactos verdadeiros,não, pae ou mai, filho ou mulher,

faz com que o adversário -Que choradeira é esta se-
acciolyno proceda da mesf ahor Manoel? D. Carlos era
ma forma. Prefere àntes|^^^^M"f?^l^m
Í-ÍÃ-; c_«4-;- ~n -u-1-i. ,Jaclc Nunca bi o mas erá ò
por sentir se impossibilita- men rd e sinhoré ffâgpfâ^
do de destruir um asserto cios lhe foz è á sua terra ?:r!.
nosso, as vias esconsas hi de venificios a mim não
para, dellas, á maneirado os fez e á minha terra, se.os
salteador de estrada, atirar 

fe?', 
í° 

conheÇ°.mas era «eu
rei! Matar se um póvre homem
a tiro de caruvna como quem
mata um beadol é .horrível,'

Agora mesmo está em ^nhore laclc.
execução esse torpissimo ^ ° Póvre do principesinho
expediente. O snr. Accioly, rtal !„^ue rapagão vonit?T*"
co«i ««,-, À^t n]l0 llie ° retracto na benda.sem uma defesa para o ce- Com 19 ajinós era marechal do
lebre KOUBO DAS PONTES, exercito portu^ue^ é nunca

ção do telegraphoao Crato, Uma desgraça! Uma des-
a tránsacção das apólices &rasa l 0s vandidos eram es-
da divida publica retiradas traa^eiJos» OTue um V™M
:ii 1 -z _ r guw ua-o ater aba em seu rei.íllegalmente dos cofres do ™,, , , _~ JV-¦xtJ?~A~ -1 —E lamentável, senhor Ma-
estado, e mil outras cou- üoel, a desgraça que enluta,
sas ; vendo offuscar-se o sol Portugal mas não é caso único
da sua omnipotencia, ante na História.

ò esplendor da administra- Quantos portuguezes não tem

ção do illustre conselheiro sido M^os pela tropa do Rei

Affonso Penna, que lhe não % qUantos pais d,e familif não
4 ,. au foram encarcerados s depor-

consente as tropelias cos^ tados pelo Snr. João Franco,
túmadas, telegrapha para ministro do rei ?
Rio dizendo que os jornaes Um homem é um homem e
opposiciònistas do Ceará a£eüte> Porq«e morrem dois

hostilisam- o ;governôída ^a'; *ão deve se P*' a

Republica na pe^a de seu SÈ $&&$& morres.
presidente e do illustre sr. se, ou morresem mesmo mui-
marechal Hermes da Fon* tos Manoeis, nem o Rei nem
seca, ministro da guerra, -Toao 

Franco durariam. Con-
aquelle pelo motivo do ser- ,solese' homem-

viço contra os effeitos da A P"ando 
«ataram aqui o

secca eeste da rpnrjwmi 
Adelmo» raPaz portuguez quesecca e este, oa reorgani nenhum mal fisera, nem sa-

saçao do exercito. tisfação. O Lampreia só faltou
Não pocia su mais in> telegraphar, dando parabéns

farae, nem mais vila intri. aos matadores.

ga. (O facto é monstruoso mas
Onde, em qual ed-cção, frve Pata mostrar aos^gran- ,

a • v„ ' des-a lei de Deus. Todos te-tvioo sr. Accioly uma allu- mos de morrer quaado chega
são, ao menos, que envol- a nossa vez.
vesse censura e yisi:se o : Os èriminosos foram lynçhar
sr. presidente da republica ! dos e os que estão prêzos se-
ou seu auxiliar da pasta da r.ão fuzilados. A pena dé Ta-

Hão ainda vigora em Pórtujral.
O regicidio perante Deus, f?guerra

Desafiamos . que 
^nha' ££SZZJ£S*»££i\

mostrar pelo seu jorml, es- não differe do homicídio,
sas palavras de aceusação ! O senhor Manoel ouvia-me
que ainda não conhecem* s. consternado e as lagrimas ba-

Venha á publico apr-»sen- nllRvam lhe o ro_to gorduroso.
tar as provas,íque a simoles | ?â°^avia ^ÜS0!° ^x\ ° 

_e'' dica do subdito do malventu-allegacào. nào satisfaz.

Quem soffrer de asthma, coquelu-
che, tisica, sobretado nos primeiros
çraos, tosses chronicas, etc, ficarp
curado em pouco tempo com o uso,• Peitoral de .-ingict» JPe-
lutease. Cuidado oom as imita-
çfieq «gpnrias

Di-positario np; Rio : DROGARIA
PAOIIECO.

Não há que descutir, os cigarros
qne se devem fumar s3o os PHE
NI8TAS,

MANCHADO
¦'....../.T-T—"™-

rado D.Carlos.
A massa confusa e anonyma

é sempre sincera na manifesta-
ção de seus sentimentos de;
piedade e perdoa deprepsá aos
grandes, todos os males que
lhe fazem porque o sentimento
christão não a abandona nunca,

O senhor Manoel levantou-
se dizendo:.'«Antes me hon»
bessem matado do" que á meti
rei» e eu fiquei pensando tug'
simplicidade desse pobrç eü
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irito, nesse coraçSo e abne-
gada ternura.

A piedade christã é presen-
te dos Céus, porque d'outro mo
do uão se explica a delicadesá
no sentir de um «.casca grossa»

mir o exercício fencontroú
os cofres da Prefeitura da
mesma formaa, que Pedro

IBorges encontrara ós do|
suecedendo ao mal

SECÇâO DE

Mm Élll
a_aTphâWtor~amattdoi,a Deus1 dicto chefe da olygarchia. ' O sr. Adonias certanièh-
como um Pae e o seu rei co- Não procedeu com a le te coinpreheudeu que por
mo a um senhor. viandade d'aquelle faculta- eu ter dado aquella satis-

Ah! como seria feliz a huma- . M criterioso e facão ao publico, de quemdade se os homeus se amas- a 
erio setu espalha- despertara a curiosidade, o

sem uns aos outros conforme i pruaenie, dgiobciu -opai-ia f . __„-ii- i,: _*¦.«-:_ ttiia
aleideChristo, em vez de se fatos e regularisou como vago d'aquella sua «Deefc- j contei aquella, historia. Elle

odiarem, como se odeiam con
forme as leis do século !

não suspeito que sejam di-
rectores d' <c O Garoto».

Andou mais a metter na
sua embrulhada os nomes
de trez collegas, dos quaes
dois se acham actualmente
no Rio de Janeiro, e s<5 um
presente, qne é o sr. Fran-
cisco Mattos, não será ca*
paz de dizer que eu lhe

tou.
A estatueta da inverda-

de está bem trabalhada!
Tinha rasão o Heraclito

poude os negócios a seu ração», iria desafia-lo para pode ter sabido do sr. Ado

caj-go, i uma polemica, cousasiugu- masque foi quem a mven-

Também, o dr. Bueno de lar ! uma polemica !!! Ên-
A cheradeira do vmdeiro . Andrada não seguio a politi- gauou-se. O meu ambiente

fe_*me hontem abandonar o as-1 f>tf do velho baba-' moral não supporta essa a-
sumpto e inda hoje obrigou* >_ d 

d tmosphera tisnada, d. tro-*S^wL^& 
Íltf 

™Wm, 
car illto, Eu apenas q» e_ diZer que era tudo a

humoar voltará quando osiahâr publicou em sua passagem provar que o snr. Adonias (.quillo.absolutamente falso,
chistas se esquecerem de ^jg | ffl 0 conhece, foi incorrecto no seu pro- porque o que elle me disse
matar Reh que tenham subdt ' 

descabena(ja no-, cedimento, como amigo Ve não nega foi isto : que

TãZtVJ^mtoZ ticia, decerto não poderia como collega o que ainda ia sahir no «Garoto» uma

Bttppol-o caçazide envenre- provarei melhor agora, a- j critica contra mim, feita

dar-se em tão tonuoso ru- través de sua defeza. Com I pelo snr. Adonias e que a

mo e renunciar um passado isso estarei satisfeito. O sr. | redacção relutava em publi
que \A vae promettendo Adonias para innocentar os: ca-la, e que um amigo

largas esperanças ao futuro! seus actos disse \

quina.
Jack.

Nao fumarei senão
PHBNISTKS,

cigarros

Gartai'io lii
Cruzeiro do S^> ^° 3uruà-

30—12—907

da Republica.
Gilberto.
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Jorve? Mané-de Soiz %.

Hontem houve tempestade
Lá por debaixo do blusa
Que disfarça a grovidade
Da barriga do Fiúza.

Fumirum cigarro PHBNIS-
TA, é uma delicia.

Meu Charo Redactor
E. Amigo.—Que o 1908 seja
poitador ide felicidades a
Você e que também seja o
marco miliario das nossas
liberdades, conspurcadas

. pela maldicta olygarchia,
que opprime selva gemente
ao Ceará, são os votos sin-
céros que faço.

Agora é que me foi
possivel iniciar a correspon*
cia, que prometti, porque só
.agora é que me acho mais
livre e desembaraçado dos
muitos affaseres que me são ^. o *§ J
aíf ectos.

í)sta pequena cidade,está
assente em uma área que
•que se ergue "a certa altura
que a livra das alagações,
que são demasiadas e im
portuuas, nesta estação.

Acha-se debaixo do pa*
ralelio— a 7?-33' de lati
tude .sul e Iyongitude de
Greenwch » 72? — 38' —
50" — 10, corresponde ao
mesmo paralello em que es<
tá a Parahyba, obedecendo
a mesma influencia climate-
rica. |

¦ W sede da capital do De-
partamento do AltoJuruá
e residência do Prefeito. ID'
illuminada a luz jelectrica.

Tem fórum, escolas pu-
blicas, e cadeia, exigindo
porem grandes reforma?.

Senhoras da elite cruspi-
rense projectam a edífica
ção de uma egreja e a hora
em que escrevo esta, vejo-a
passarem em bando, alegres
e cheias de coragem e fe',
á busca de donativos para
uma kermesse próxima.

D' um conforto,pára nós
outro?, assistirmos estas ac
ções de benemerencia, e
muito nos vae a alma, o'á i hora da tarde
consolo, por destacarmos! —-
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bvimento do Porto
Vapores Esperados

DO NORTE

S. Salvudor.
DO SUL

Jqboatã* . .
Nac. Maranhão . ¦ .
Nac Jaguaribe .

Correio
Ad malas qne o vapor «i&a-

de> n nse» teui da conduzir para

Nac
Nac

Nac

6"8

5
11
13

lhe dissera é o nome deste
Que se constituio meu!amigo não me dizia,

inimigo nas vésperas de 11' Que interesse tinha eu
de Agosto, num incidente, em alterar essa historia ?
despertado no seio da cias* Quando pedi segredo ao
se, no qual a minha posição sr. Hermenegildo do facto
era dúbia, visivelmente du- que lhe contei nestes termos
bia. Na sessão em que to- foi para não deixar trans-
mei parte, eu estava collo- parecer uma cousa que se
cado num, lugar, em que o passava nos segredos . de
snr. Adonias si não me vio um anonymato e que pode
nitidamente, estava cego. :ia falhar e eu ficar como

Mas não era motivo para diffamador. Mas hoje que
ódios! i° sr* Ad011--3-8 levantou a

| Moralmente a minha po- mascara e declarou-se o X
sição ali foi a mesma do Gabaroladf'aO Garoto»,au
snr. Adonias e de muitos tor da tal critica-, que valor
outros collegas—protesta- terão essas cousas para sua
mos,barulhámos, depois fez- defeza? Nenhum,
se o accordo, quasi todos Houve calumnia ? Nao.
foram a festa, eu fui, o sr.' Confesse agora o snr.
Adonias foi; e agora só eu Adonias que si a esphynge
mereci de seus ódios I Por rião tivesse fallado tudo a-
ahi vae mal. quillo seria isso :

| _}m Outubro não tornei O X. Gabarola passaria
'parte ali noutro incidente, Por um dos ignorados re-
'mas desta vez foi porque dactores d'«O Garoto» eo
inão quiz e nem admitto sr. Adonias veria sentar-se
que pessoa alguma possa commigo na mesma antiga
servir de embaraço ao livre roda de nossas palestras,
impulso de minha vontade, escondendo no disfarce de

Si o snr. Adonias esta- sua prezença sympathica, o
va zangado eu não sabia, feio de sua alma victorio

| E) agora eu pergunto por- sa.
que elle, Adonias, era sem-1 Si o sr. Adonias é intel-
pre o mesmo, sem nada ligente para provar alheias

| demonstrar-me de suas rai- nullidades, não tenha orgu-
vas lho disso. Está provado

Aqui ha uma parede e hoje que é somente por
uma espada . falta da palavra que entre

Ou o sr. Adonias era o as iormigas não ha con-
amigo como o foira sempre,' pendios de politica e entre
ou era a hypocrisia disfar- as abelhas.vclumosas obras,
cada no:mesmo" sorriso eResolvendo pacificamente a
na mesma franqueza.

Disse—que eu vivia a

Quando conhecer desses
enfatuadós, chame-os a or-
dem por um j i >rnal digno
de sua pessoa, mas,nunca
procure o «Garoto» porque
âerá sempre uma decepção,
quando,o X. Gabarola, que
é o sr. Adonias Ivjma, mu-
dar-se em Adonias I^ima
que é este sr. mesmo.

Outrosim, declaro que
não voltarei mais por-
que,não estou disposto a
gastar o meu tempo, des
manchando as arapucas do
snr. Adonias. Com essa fer-
tilidade de invenções, elle
com pouco 

'mais dirá que
eu sou o único culpado da
destruição de Roma, resux.
citando a memória dt Ner, .

Pode, portanto ü s r
Adonias amarrar hoy.auieu
te os cordões da .mascara
e tomar o seu posto nus
ligeiras criticas d'«OG.',
roto». Não o incommada
rei mais.

Areai, Souto

Francisco Ferreira do Nas-»
cimento avisa a &eus fr< gue-
ses e ao corarnercio eni __:-
ral que mudou seu . éstabe-
lecimento da sua FLORIA-
NO PEIXOTO n. 35 para
a rua FORMOSA n. 19.

¦ 
. 

: 
¦ ¦ 

.¦

* ?>*By~*tj>. .'1,

im ''Dlii i'lli
Ceafi

; Aviso : f
Carolina ÍVlartins Siquei-

ra, viuv.» de Antônio Nunes
de Siqueira, único respon-
savel pela firma commer*1
ciai Siqueira & Comp?,
desta praça, proprietária

a conhecida padaria «A»
rua Senador

P_AVIO MAGNO

Convido os Senhores s -
cios a virem pagara 50
contribuição de dez mil réis,
relativa ao fallecimento d<.
sócio Flavi i Magno, no pi d-
so de dez dios utds, a ter
minar em 15 do corrente.

Fortalez-a, 3 de Feverei
ro de 1908.

João da Fonseca Barbos %

Aa.veirense»,
JE*- mpetjj avisa ao commer.
i-io _ au publico em geral
^ue constituiu como seu
procurador, seu pae, o sr.
Joaquim Martins Júnior, au-
tuiisandü-o a traiar de to-
dos os seus negócios.

Director* thesoureiro
10

Plxenix Caixeiral

Paço sciente aos interessados que,
de accordo com o Rí-pulamniit^ da Es-
cola de Commercio da Phenix Cai-
xeiral, acha-se aberta a respectiva
matricula, a qual s-irá encerrada a
28 deste mez, oonforme preceitua o
art. 4? do mesmo Regulam nto.

Fortaleza, 1 de Pevereiru rle 1908
O Diiector

Franc'sco Barcellos.

uestão do proletariado.

CouKjrm.uíca * os a quem inte
ressar possa que nesta (ia a d de
comraum ácòôrdo separÍYmda ;
sociedade particular (iue tin a
mos? c mo Sr, Ftari.iáCQ Ii-ra-
cio Vie ra da Costa.

Decl ramus mais q 3 a nossa
f-rma nada d.-ve,svr< qualquer
titulo, excerto ao mesmo ^ .
P_ancisco H V.ei -a da Costa r
aaldo liquido que ee apu.ar j_d
definitivo aniste de et-i(ai

Cei-rá, 2õ de Jane :-o de 19 8
V MeUo^-v

Novidade
%...

d oàu Nery chama a preciosa
.tttíiioão de sua muitu concei-
tu da freguezia para'o sorti-.

,t euto do aí'ust>»nado gurgurão
e dua» larguras, fazonda ex-
iüdivcinieute para saia e de

^àdrôüagtítn inteiramente agra-
ti .ivei

Ansim como apreciado gosto
iíui .lütos.üe ü-versus modelos
t>aia botumij e senhora, Boné-
o s ti h ti-nje Cc*r_avalesco com
choro e .pito.

tíibao cwin pesca de muzica e
pr.uiuhoa, ulu „a novidade re-
otíb.u e vende couiiuudamente.

João Nery
Ru,.t _l j jv Facundo u t ia

l|| i liI

Na Sbkba do Estevão
Intetnato *iirigiidu,. jieiosmonges B hedictinos equipa-

ratlo ao gymuasio nacionnl.
«50$000 or trimestre ou

750$00(J po. anno.
Matdcula aberta de 1! a 15

de marco.
No curso t-ymnasíal a matri-

cuia é limitada a 80 aluamos.
No curso predminai' a 20

alumnos.
F çam inforaiaçõe^ ao Bei-

tor
D. Amaro von Emehn

8 -'2 O. S. B.
A casa Artliur 'i^lienio-

tlieo—Tem grande deposito de arti---
eo para CARNAVAL.

BORO HORACÍCA-
Pousada milagrosa paradartluos, eczemas, em-
f i*tSj-ei.Mç quieiniadiii-aste¦í-0*:í*í»*» ¦e-.ia Tyolif-wírij-í»-

Não hií contestação, ds cigarros
PHBNISTÀ** e RUY
13 A I__5OSA, são os meihores

os poitiis de Pa áf ÍMah.os e
N wTork f.charse-ão ama hã depreciar os collegas... '
de Cuspio O lodo.

Receber, e-áõ impresso" até Quem não está vendo
ás2 1l2h,r*sdat rdede5; nisy0 a eterna historia do'

übiectos par.v registrar «te i u j z
Í 1 2 hora, da ta d de 5; ^ e d° COrdeiro' ^ma òu',

Oa.tas • aia o interior até á5 CM> de quem no dezerto
2 lt2 horas da tarde c5; da verdade abraça-se com

Idem idem com p»rte duplo as miragens e cahe de bru:
f» ia '4 lir.rofl-ílti turrlo r\a R*  __ _•_¦?.' t

8sftOj .: '¦¦¦; \ ¦ -.--..¦¦' ¦ , . A:---; :,'¦.' ''¦.-..• '-IA-I*\t ¦--/¦-¦

ços na areia
Na Faculdade do Ceará,

até ás 3 h^rarda tarde de 5;
Cütas para o exterior até ás

, 2 112 horas da tarde de 26. ¦ ~ , . , .
! Emissão de vales e- òerra-se uao ha loucos neffl Imbecis

queacceitem defezas nas
I paginas d'«O Garoto» ; to-

d'entre esse bello e garrido' Ab malas que o vapor«Jahoa • dos são moços com bastan-
grupo, gentis senhoras, que! tão» tem de conduzir para oe te idoneidade moral, inca-
viram pela primeira vez a'P°^B 4« 0amooL™ 

J 
Ananação, 

pazes de sacrificar o snr.i% . r.. iteenr-se-ao amanha de 5. \ . . ¦ .
luz do dia em as mesmas Objectos para registrar até ás! Adom.as. com este favor
plagas, onde a terna e|ii xt2 horas da manbã de 5; pesadíssimo.

Cartas para o interior até ásj —Disse que eu O vendo
1-2 1[2 horas da tarde Ae 5; algumas vezes com um dos

Idemidem com porte duplo 
idirectores áUQ Gafoto»até a 1 horas da tarde de ò; ,, ,, ..

Cartas para o exterior até ás j maldei que elle ali escreve-
12 1L2 hoi-as da tarde de 5. \ ™ contra^ mim. . .

Não foi isto. E}u não co

Para evitar as falcificsgões o fabricante-dos acreditados Cigsrros ZIG-ZÂG—
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRA

com a «eguinte inscripção em lettras pretas:

amorosa tapuya cearense,
tantas e tantas vezes em-
balou em macia rede de
pennas, o frueto esplendo*
roso do um amor, e tantas
e tantas vezes, a meiga jan-
daia na fronde da carna-
huba, giitara: Iracema,
Iracema !

O Prefeito interino dr.
Bueno d'Andrada ao assu-

mmO<Wl0/VbO (%<ywie4>
•d

rPoffaíiío para nao serem illudidos peçam s

cigarros Zig- Za g-com- Pitei^a
""¦tinT ia 

BOANBRGES JS\__CÒ
dá noções de Português, Francês
Arithmetica, Geographia e Historia
convencionando previamente o preço.
Lecciona em casa de sua residência
árua S. Pompeu—226 oa em casa
d» alumno.

nheço absolutamente ne-1 
"CT____ÍCO 

Fabricante
nhum director d'«O Garo-i
to». E)u vejo o sr. Adonias
acompanhar-se de muitos WmT ÜILvMENO GOMES

1 collegas nossos dos'quaes 13' •PRAÇA ©O tfíDRRISIRA «;-«
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BORO-BORACI^A adoptada no Exercito Nacio-
nal. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas-
espinhas, queimaduras, sarna, eczemas, daithros, empinr
gens, assadnras na^ crianças! ra• haduras do bico do peito
e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje, co-
nhecida e que não suja a roupa.

à

.aboratorio em Porto*AIegre"Ií ASBT & Ff
Deposito Geral no Eio de Janeiro-Proqaria pacljeco

Ippi A Q •
¦¦*;
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PIiicii Potmlav
Rua General Sampaio n? 157

Ei

ZTrayessa de p. pedro i\? 55-
/ Acaba de ser inaugura-
do este estabelecimento
aç^hando-se em condições,
de com presteza e prom..
ptidão satisfaser ?o publi»
c • em geral;,

A pharmacià popular,
dispõe de um variádiásiniÓ
s<>rt.imentode tudo quanto
pôde exigir uma pharn-.acia' moderna e seu proprietário
Horacio Nunes não poupai i
esforços para bem servir
áquelles que quizerem hon-
ral-o com siíai íregue ia.

. E' a pharmacià popular o
laboratório do Grande Sal-
vàdor dos Asllimatic.os o
ASTHMACíÜA, remédio
sem rival para curar as-
th ma, tosses nervosas t
coqueluche.

roWo S. José 0. S. B. .
- 

Quixaba Ceaká
Equiparado ao Gymnasio Nacio-

nal por Decreto de...Janeiro de 1908.
Fundado por monges benedictiuos

da Abbadia Santa Cruz, o Oollegio
S. Joaú tnm por fim proporcionar &
juventude uma solida instrneção íit.-l
fcerária.é scienffricae sã eduoacção '

mofál;
O programma do euáino abrange as

maierias de um curso preliminar e
do um secundário, observando-se
neste ultimo todas as disposições do
regularmeuto do Gymnasio Nacional.

No curso preliminar serão admitli-
dos alumnos até 12 annos de idade,
que soberem ler e escrever regular-
mente, forem vaccinados e uão soifre-
rem moléstia contagiosa.

Para a matricula no curso secun-
dario, os pais s-u encarregados dos
matriuulaudos deutru na 2a quinzena
de Fevereiro, deverão apresentar
Seus requerimentos : I certidão ida-
de, ou documento equivalente, r-or
onde se prove tão ser ó candidato
maior de 14 annos, para o 1°. anuo ;
II aliéstadó de vaccin*ção ou revac-
cinação, III certificado de que o
candidato não soffre moléstia conta-

Xarope flepraüvo
FORMULA

—no--.,(.
Dr. Eduardo Salgado

prefarado
1_elo &harmaceut!co

Jmí.onio <Sa Custe*

—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tralamon-
to das diversas manifestações sy-
püíliticas, como sejam : sypnili-
des, uleeras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqnellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc,

E' ainda preconisado no trata-
mento de eRcrcfnlas, dores rheu-
maticas, iupirjgens e de muitas
outras affecções da pelle.

33' o B3_lhor de todos os
X> ep_ira.ti'«ro«

DósiD .'
Adultos : 1 colher das de aôpa ás

refeições
Oreauças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

JPliaunixa&ci» STraiaceüsss

48—Rua Mdjor Facundo—-i8
•Ctüa-rí— -Fori?auíza

/.aboratorio pharmaceutico
DE KsD.r'*r?'

Guardas Chuva,
sapaíos de üOFrasSa,

RUA FORMOSA ^SO-CEARA

ESPECIALIDADES DA CASA :

Elixir Estomacal e Fi- moléstias das vias respiratórias—
lulas Digestivas—São os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
melhores remédios'para as moléstias influenza, etc. Substitua com vanta-
du estômago. ¦• 8em ° xaroPe de Rami*

Cada frasco do Elixir acha-se en- Glauberina.-Purgativo sa-
volto em um folheto contendo nume- Uno, de effeito rápido e suave; effi-
rosòs atlestkdos de médicos e de caz n-^s affsc^ões do estômago, fígado
doentes radicalmente curados. .e intestinos. Indicado nas febres

Estes dois produetos 
'foram 

pie- gástricas, congestões e prisão dè
miados na exposição de Chicago. i ventret etc.

Quina Gonzaga-Tônico; Domina-dôr,-Para- fricções
poderosíssimo. Empregado com su-; contra dores rheumaticas e nevral-
ceesse nas convalescenças o em todos | gias de qualquer natureza. Optimo.
os casos de enfraquecirapnto do or-' G-ottas anti-odontalg*i-
ganismo, principalmente na anemio,' caH . Remédio infallivel contra dor
chloruse, flores brancas, falta ou gc dente,
irregularidade da menstruação. I Inje_çao antiblenor-

Vinho arsemo-creoso-1 rhag*ica.—Jura em pou^o tempo
to-pliospliatarlo-Para com-i blenorrhagias recentes ou chronicas.
bater a bronchite chronica e a tisica*; XaVO»e de Gribert,-An-
pulmonar é um remédio soberano. ; tisy hiliticJ muito conhecido. EgualNao ha tísica principiante que resista: 

preparado francez.ao seu emprego. r
Vinlxo iodo - tannicoi Elixir de feiro ergoti-

pliospliatado•- Reoonstiiuinte. ¦ nado.-Indicações.: incontinencia
Sáccedanéü do óleo de ligado dei rfe "r'"a> pollucõe» noctumas, he-
bacalhau e das-émulsões deste óleo, j 'norragias uterinas, etc.

Xarope iodo-tannico \ Xarope de iodureto âe potas-
pliosplxatado.-Especial para! siú ' ^nciana e Xarope de wdu-
creanças ! reia de-potássio e de cascas de loran-

Vinho e Elixir de noz | >s an^üS* , 
,

de kola Tônicos e recon.stituintes.! . Preparados com iodureto de potas-
F^te estabelecimento de! Indicações: depressões nervosas,] síq puro. Indicados em lodosos
l_Bte eStaDeieCimentO ae 

j fadigas por exct4S0 ^ lrabalh0) en.| casos em se faz mister a medicação
educação e ensino, COm O ; fraquocimento do coração e qualqueri ^durada.--

concurso de madame Bilhar, |esUdo de fra(iueza* i Xarope .peitoral cal-
Peitoral de Jucá com- mante e expectorante.—

posto-Approvado pelo instituto I Gl,m0 seu nome indlca- aca,ma a tosse
eanitario do Eio de Janeiro. Pode-! e I'rümove a èxpéctoração do oatar-
roso remédio contra as moléstias do; rn0 pulmonar,
apparelho respiratório—Bronchites, j Pilulas contra.' sezões
escarros de sangue, rouquidão, etc. ! —São de effeito certo e seguro contra

Xarope antinervoso.—
Muito efficaz nas moléstias nervosas :
epihpsia hgsteria, palpitações,

-K-

1 apas impermeáveis
Recebeu completo sortimento

A «Casa FlacicLo»

Pfíençâo
PARAK1NA. porá lavagem

de florêa art fi ciaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duament s para violão.
CaMI-TA'3. para encandecen-

te, de grande dt7rsção.
,S_BONBTE sanitário

m ia-baiat;> que era qualquer
p-rte enontra-aè no
NERY.

Quem sotírer de^ dor
de dentes u«eo REME-
DIO SDBERANO.for-
mnlado por Joventiiio
F^enaaasdesi cque se ven»
de í»sa roa âenador Pom-

! oen n. 4.0- •

T?»boas de Ce.dro
de boa quaUdade recebeu o

JOAOiPORTINHü
Rua Formosa 44

JR.Major Factindo tio

§§§11. S. (le I|i|

reabre suas sulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste anno, ma-
cbme Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas, insrnnias'etc*

as febres intermittentes, palustres ou
sezões.

Pó contra coryza,- A bor-
Ia qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas
como rape.

Xarope de proto-lodureto de
as seguintes matérias: Fran- médio de todas as dores. Nao irrita o feiro de Dupasquier.

cez e inples, litteratara, sei- esl"fg0' ¦_ . . ," 
¦ I . Xarope de. lacto-phosphato

¦•¦¦-. o Xarope de iodureto de decai.
encias naturaes, physica e cálcio e extração de no- \ _oiixir.tridisestivo.Su

/"^ "fl "_ Ai.| T|
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ma

, E/lixii" de antipyrina.mediante convenção prévia,' Contra febre8 e nevrai^as^E- o re.

chimica.
As respectivas matriculas

tíii.sa ou infecto—contagie sa. 1 . -^
Ambos os ciirsoB começam ai? de | acham-se abertas desde ja,

Março e terminam a BO tle Novembro
sendo a 1? quinzena de Março e 11
ultima de Novembro destinadas aos
exames.

Na 1? epocha (Novembro) terão
logar os exames de promoção tanto

Fortakza 7 de Janeiro de
1908.

gueira.— Empregado com muito;
proveito contra o iyuiphatismo, es- j
crofulas, glândulas enfartadas, a-;
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rlieumati-
co—Cura em pouco temuo qualquer
rheumatismo agudo ou.chronico.

Tintura de salsapar-

bstitue o elixir de Tisy.
JOlixir de pancreatina.
IDlixir de pepsina,
Trichoj^eneo. O melhor

tônico para o cabello.
Água de Colônia su-

perfina. Rivalisa com as me-
lhores marcas extrangeiras.

J?o de arroz finíssimo e sua-

"primeira 
í^emess,

• ¦"''."

ilkl£-_j$
Conhecido pela superioridade do seu Cabedal,

como sem _f\ival
em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis.

Unioò depositário

:;?!$¦¦;¦-¦¦'¦. 
'¦¦}}';.&%

::'t~lJ'Á;.'-.!: ¦••%':¦¦

I -". ¦¦• f-.

a- Casa Pia:e*do

Anna Bilhar.

Edital /
Por ordem do Snr. Ca-

pitão do Porto, Capitão

no curso secundário como uo pre.li-
minar ; na 2a epoch» (Março) os exa-
mes de admissão, bem como os dos
alumnos que não tiverem feito exa-
mes do anno ou de algumas das ca-
deiras que o compõem e dos que na
l*.1 epocha foram reprovados em uma í
só matéria. |

Apensão é de 750 #000, paga em i
três prestações adiantadas. Além da
pensão cada alumno pagará, uma jóia \ fe Corveta, Aprigio An
de 40S00O réis no acto da matricula !'- •_
e 3$000 róis mensaes para o pertido j terO de Azeredo, Convida-
medico. Na pensão eBtão comprehen- j -e aüS proprietários de em-
didos somente os alimentos", o ser- . , ,
viço doméstico e o ensino; as outras! barcaçoes, e matriculados
despezas, como lavagem e eDgomado, ; no g_rvÍÇO do tl.afegO do
livros escolares, papel, pennas, etc. , ^ 

'

serão pagas aparte. j porto, cabotagem, e pes-
O Collegia está situado na serrado ; carja a comparecerem n'e<?-

Estevam, cujo clima é excèllente, e * _, . ç- I
tem medico residente no estabeleci- ; ta yapltania, alim ae pro-:
mento. i ceder-se aos respectivos

Os pães dos alumnos, que não re- i
sidirem na cidade du Fortaleza oü farrolamentos de embarca-.

A Directora r:iuia composta. —Indicações:
moléstias da pelle e todas as que de- ¦

,,pendem de vicio ou impureza do; yemente perfumado, branco e cor de
! sangue. i rosa.
! .. •»- _- ..„J.« é.s AguaePós dentifricios. De-

sinfectam e perfumam a bocea, cou-
Mistura anti-astlimati-

ca.—E' o remédio mais efficaz con-
tra a asthma, e por isso o mais pro-; servam e alvejam os dentes e fortale-
curado

Xarope» de bromofor-
mio composto.—Mui útil nas

cem as gengivas.
Tinta para marcar roupa, indo-

levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de drogas, produeto.
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
phannaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com produetos puros recebi
dos directamente dos fabricantes mais acreditados.

Da de Quixãdá, deverão ter um cor- I ções, e
respondente num» das altas cidades. . j

Para mais miutmações podem os ; triCUlas ,
interessados dirigir se ao R°it.or do j
Col'egioe requisitar ou estatutos.

Collegio de S. José (Serra do Este-
vam—Quixadá)2i de .Janeiro de 190S.

D. ^maru vi.ii Emelen O.
S.B.

Reitor.

reformas de ma Casas a venda
Capitania do Porte

Yendem-Be dez pequeiiaa!doí cuSi__e'a; encravadas e^i 300 i
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22 de Janeiro de

Sebastião Gomes Pereira

4—4 Secretario

paltóos de terreno co a*Ta_i-
vo' bair o do Alaga ! ço T^ãol
100$ do renda nursa . >\ tra-
tar n'eBta cap tal com o Con nal
Antônio Veríssimo Freire e dr.

"Viri2_.o.
Colíare

Estrada de Ferro
dúzia 8$ÒO0 réis

VENDE—
BrxniãlIO Sâ.'

pfaeae a tempo a influenza!
Sr. Pharmaceutlco Eduardo C. Siqueira.

Pelotas.

[•nraeusamente grako venho trazer tambetn o meu contingente de
provas em apoio da enorme fama que corre sobre a^ efficacia do
Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippe, desap-
parecidos os symptomas agudos d'es3a moléstia, ficou-me uma
tosse com alguma èxpéctoração, que muito me áborreoia. Em-
balde fiz u^o de diversos xaropes e eüxires peitoraes. Desanima-
do pela tenacidade da to3se, por mero descargo de consciência,
a conselho de amigos lanaei mão de Peitoral de Angico Pelo-
tense e oom grande p-ismo meu, aohei me do todo restabelecido
em pouoo tempo, antes de findar o l? vidro.

Esta é a verdade que autoriso^o a publicar.
Manoel Balreira Filho

Pelotas, 20 de Outubro de 1906.

As venda em todas as pharmacias e drogarias*—

Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico PeJoíense,jJque não
cem substitutos. ,

DEPOSITO GERAL:. DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

.PELOTAS
tfo Ceará!-—Osvaldo E6tu Jart e em todaa as Pfcarmacítt

¦.' •--- .-'V 
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¦ 
' 

"'¦¦



JORNAL DO CEARA'

Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
ÍDmilio Sá
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ARTHUR THEJMOTSO ,
y'e_.le.se cimento de primoirà ;

qualidade em barricas -de 50 a
100 Kilos e taboas depinhocom
22 palmos de cumprimento.

'..BvtteELÇélO

Na MARCENARIA YEN-
TURA a rua Municipal n°. 53,
encarrega-se de estanbar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
.Indo perfeição © modicidade
ao» pr«jç.c«.

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emiiio Sá.
Praça do Ferreira^ 38, . .

flgua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

^Tataufl De pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqó

Maravilhosa^ descobertas
__a__»»JÍ:l»k_íS_i._

Pilulas e elixir de cabacinho
• Peitoral de. juatamba.

PREPARADOS POR

f§ -P. de Almeida JFilfio
O PEITORAL DE JUA

TAMBA—-, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
ies, asthma, bronchite, e

escarros de sangue, influen-
Iza, etc.

1—13 j
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PÉmEpk

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue

Útil. nas 'hydropiziaí-

manifestações syphiliticas
b.oubas, bubõe.s, gonorrhé
as, rheumatismo, febres,
dé qualquer natureza, en
gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.- AS PÍLULAS E Ó —

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
so-.o^ rtl AsinwA :_-,.= __ »«_¦___,

Sl?!~!2_______!______________^

raA- "-SP""" -vá.' "TT'í /***| "__r'11

W( 
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Jjromo/ormio Composto
(Formula, do Dr. Edaarsflo (Salgado)

MODIFICADO ! PREPARADO
PRI.0 PHAKMACBUMCO

;;; iito» da mu wmm 1?
Tem-se obtido com cate medicamento extraordinário resulta

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão,¦ Catharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa,, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, de.

O melhor remédio para a cura do coqueluche jf»_ orear^ae.
Toderoso calmante e desifectante das vias rwpix&tori&B,

Diminue e supirime a febre dos tuberculoso*
T-O-ÍnT? /Adultos : 3 colhexes __< de sorí. mi diaÀJ\jyj.\p ÍGréançjís: 3 " " " chá ¦' -

DEPOSITO;

*r»^'lf»IWW|

Vnho ReconstHusnfe
DO

Dr, M, More ir da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
. scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brânc?r

¦?fflâe-ie=a teto as
B_ianiacias flo Sstaflo

Preço—4$5 00

0 lane it Calma ie. Sep
/ ' 
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do Pharmaceutico

J 5-- de Hollánda Cavalcante
d-pura.o sangue contaminado pelo germen da

isvphijis. Tem sido impregádo em todas as mo-

üoUanda; ' XAROPE -y™
DE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROI, ABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de rrirnsira qua-lidade ó hoje o de maior acceilação paracombater as moléstias dos pulmões e da gar-
gania, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
hronchites, iníluenza e tu-
bérculose pulmonar no pri-meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.
Vende-se em todas 35 phar-macias. ;/,> '.\,

pilulas de terpina e germes
DO

3)r. 'f&. 
JAomm da ífacSa

Estas pilulas cuidadosamente manipuladas
constituem um medioamento de alto valorno tratamento das moléstias do apparelhorespiratório.

Compostas de substancias completamente
innoeentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão arede pulmonar.

Caixa 2$500 ' 
v f|^'.-i

Pilulas de Tfiimoí 
' 

-^
DO¦ffifrs qne, procedem de impuresas do sanguej DR. M, MOREIRA da ROCHA(uf.rei.-jlf.ados sao os mais satisfatórios, w,u a

"'K¦'.¦•" j Especifico coatra a hypoemia—-evieio de
;'.'.. Vidro 2$500 jeomer terra»—-geophagia..

i
i% 

'-¦'•¦'.'¦' 
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1%.aF-masia hollánda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

1.6. Gabrá
í'?vS

AA

A.Jt'1.

sattíirm!udou*-se para a'

RUI MAJOB FÃCUaDO, 3B
Chama attencão de sus illustre freguezia para aa seo-uintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possive»»".

,,.,«. Cosia ITerreira Sl JPejeana

Sympathia, Noemia Oiho, Selectos, Luzos, Graziella, gRainha
Regente, ChiquiU, Cigarrilhos Míraczos, Triumpho.

De Jezler 
"& I-íoening1

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco/ Victoriana, banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanhà 'Excepcionais, Punch, Raio X e Nossa marca.
I>« __.. Ca.etswip dia» -Silva

BTictorina, Granado, A_venid_, Brasiíenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que oiíereeem ao

r-Sjpeitavel publico , ninguém deixardde ficar satisfeito quanto a qua
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Fscundo 35.

- •. .. -,.;i-¦

FOxtale2sa

Lâfmaeia. fmümm
48,-..RUA MAJOR FACÜNCO; 48

CEARA'—FORTALEZA-
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"A Vara da vida
da Creancinha"

'Granum 
mé

( f f ** v^»

IH^HlíililS
ALIMENTO

nuo duSclílcadc
Á pasão por

: \ _ís<a jtaz'
Creanças

Saixdayéíji e
Fortes

T.l-.i pvimcho lorar, norqueé um alimento de
tiiv.o.

r.órquç? Perpfuntneno medico—elle vos dirá que
lodor. b's eleméntcs precisos para fazer carne firme
e nvi-uia, c iiiupcttlos, ossos e dentes fortes, está
dentro d'um giíri de trifto—e em mais grão nen-
liuiu. E não contr.n «f sncar. Porque? Porque o
í(M':hcnto:_occ faz gordura frouxa e nüo carue
solida.

E não coutem pepsin:*. nem outro medicamen*
to. Vorcjr.e? Porque netihiiiri é preciso. As sua»
próprias qualidades üliuieuticias fazem-no fácil-
iieiuv: digerivel.; As crtançinlias que são tão
fracas .que não podtm reter nem digerir qual-
quer outro cousa, medram com o Imperial
Granum, Auxilia e fortifica o pequeno esto-
majíü-tiãc ;ó por n-rora, mas para sempre.
I-inalmtnte (• um alimente natural, para tudo—
um que as crèancinlias necessitam e desejam—
c nada m.iíj.'¦ 

K.vpei imenlaeo para as crèancinlias doentes—
ficarã-.v lipas, l'sat-.j para creanças saudáveis,¦jratu'ês ou pequenas—verificae como ellas ores-
ciYfãò j -Como liciirfto robustas, fortes e felizes,
qne 

'ippiti;.: to.rão tlluse quão profundcu.ientedormi .-ão.
Â yenía portodes pa Droguistas.

0 Xarope Peitoral Composto
POR .

F. Randofpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—•
Bronchites, Infinenza e
*j)eçções pulmonares.
..vjA. efficacia d'este po«
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recIa«
me. sói

Acha-se a venda na l^ua
Ssnna jVíadurdran. 79.

^;i INFORMAÇÕES
y na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço ... 2$ooo

a6oadode.ee(ÍFO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com<-
[arador.

Bôa conçecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João-Nery
Kua Jvíajor f acui\do 110 28—30

Sellas
Para montaria de Ho-

mem, Senhora, e menino*
RECEBEU

Zuca Accioly

Phamacia Anclraié
Nesta acreditada PHARMACIA são encüntrados 1

pregos módicos os seguintes preparados:
-_/lixir JDep_.ra.tivo—de

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e' conhecido pelasua grande efficacia no rhenmatismo,
dasyphilis e em todas as'¦ moléstias
no saagne e da pelle. E'' ligeiramenta
laxativo, auxiliando a«. funcçó.s do
fígado, estômago e intestinos.

J_.lexir de Kola' è No-
gTieira. GVlycero-ITeiTu-
„ino80> e Pnospbiataclo,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chjorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades (ammenorrhéa,dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro nterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdasseminaes, etc,

Solução Anti-IVervosa
—de Rodrigues dè Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-brômuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lençiás.nem symptomas de <bromi„-
mo,» como vertigens^ esquecimento,-.,
etc, ¦

I dio experimentadoo seguro, que sendo
| usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, e cura afinalã asthma.

:P_h_las Versxdfiagas-áe
Rodrigues de Andrade, também iá'bastante conhecidas còmó efficazes
e sem inconvenientes para expeljros vçrmes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de maa-truço, santonina e outras, ás vez«s
nocivas á saude.

Injecção Anti-Blenori
rlaag-ica—de Rodrigues de Andrade—anti-septica, fresca, calmante e aro»matica. Não produz estreitamentos

je cura em peuco tempo.

! Loção A.nti-lSpi_elicí w
:de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira assardas, pannose espinhas do rosto.

Iodina e üentina-de
.Rodrigues dé Andrade, remédios parador de dentes-utòpicos de antigo con-

; ceito % acção rápida e segura.

Xarope J?eitoral Sal-
samico—deRodrigues de Andradn
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonia»,Snfluenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidõos, hemq»
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati»
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

'JPÓ e Eiearfr £>entiíriciofl—de Rodrigues \ de Andrade, inex-cediveis para o asseio da boce».

I —Os afamados preparados de P.
iGiffoni (único deposito no Ceará.)
íi— Preparados de A Gonzaga, Soaresde Amorim, J. da iíocha Moreira, Bar-ròs Leal, Carlos Miranda, RodolphoTheophilo. Mattos etc,

•—Preparados norte-americanos deHumphrey, Bristoi, Ayer, EempReuter, Kaufmaun, RoSS, Scott, etc

•-"Purgen," pastilhas de antikamnia"pilulas Orientaes", "Saude da Mu*lher," «te,-«te

Tudo por preços sòm competência
PBARÊlAClA ANDRADE

RUA S. POMPEU— N. aoo—CEARA'

Iníluenzq, bron elites

Cura radial pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-chite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê. pelo attes-tado abaixo. •; ^
- Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral deAngico Pelotense. durante uma brouchite rebelde, consecutiva ámfluenza—Por ser verdade, firmo o presente—Pelotas 8 deNovembro de 1890.—Pharmaceutiico, Artur Brusque. 

'

- ;, OUTRO CASO SERIO :

Ura caso de tosse pe^tinaz curado apenas comouso de meio frasco do poderoso Peitoral deAngico IPelotense!!
.' ¦ -' '¦'.'¦ ¦'¦¦ ¦-.•'¦_-.-;-'* -: ¦¦' A ..-A' ¦._

Declaro que _soffi;|.^o ha cê^ca de 60 dias de uma pertinaztosse, que impedia* me d'e trahnlhar, e apez^r de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, bó depois de fazer uso do
grande remédio—*o tèitàfál de Angico Felotense, é que obtive
allivio de tão fhgellante incomaiodó, ficando radicalmente cura-
do com ouso apenas de >uei> frasco, E por t-er verdade espon-
taneamente passo o pre^urn -pelotas, 14 d_ Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guim<uãe^.

Sempre pedir o Peitoral de Angico felotense qUe ^
o remédio soberano de tosse, bronchites, iafluenzü, tisica no
começo, etc.
Deposito geral—DROGARIA DE EDUARDD C. SE*
QUEIRA-Pelotas \
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